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POLITICA _NACIONAL
(' :<-�

N�T,Á,3 I" C,OÚiNTABIOS

-Aintegridadê�dasnossas colónias
<" "',

-��;��!��'�:�;::t�, P.:,. o seu

�t�l���,Gnt'� �� S�'I ��I�IST'�� ��'S [Sf'��Nbtl��S ouadragessimo segundo-aniversario nata-
, licio o ilustre esradista, atual presidenre

do governo.
'

'I.

Ao lutador insigne que tão laboriosa-
,

H· d
.

d d idid
� mente tem trabalhado na grande obra do

Po: ser um. docume.nto da ma.is I alaA .epOIs e eCI 1 a a questão .resurgirnento da Patria Portugueza, o He- No dia imediato ao do seu casarnento,
alta irnportancia, arquivamos hoje ] balcánica, por proposta da Ingla- raldo envia as mais calorosas felicitações 'Lord Byron: recebeu uma carta de M.
nas colunas do Heraldo o patrioti- 'terra entendida, com a Alemanha, e formula os seus mais ardentes vetos Davis; perguntando-lhe co.no tinha pas-

�

f" d sado a noite:co discurso proferido pelo ilustre conferencia a que assistiram óutras 'para que urna tao �stlva ata se repita
ministro dos negocios estrangeiros, nações diretamente interessadas, por munes ano:: Byron respondeu:

, '

d
'.

� Nesta-saudação, tarnbern temos a hon- «Eram quatro horas da manhã quandosr. dr. Antonio Macieira, na memo- po� seus OmInIOS" nas. questões ra de apresentar, aS. Exja as saudações acordei; Uma claridade avermelhada davaravel sessão parlamentar de 24 de, af�lc�nas, ?u!TIa tIl�ne,Ira geral, de todo o Partido Repubhdano Porruguez sobre �s cor tinas carmezinsdo meu leito,
fevereiro findo, em respostaáse- atingir- se-Iam, no dizer de, taes do Algarve.. Julguei-me no inferno, Apalpei ao redor

guinte interpelaçáo do deputado noticias, os nosso� interesses, in�e- Traoscrlções de mim, e convenci-me de que era peor
sr. dr. João de Menezes, antigo. mi- gridade e soberania. Falou-se.além a rninna situação, lembrando-me que es-

.

'

O nosso presado colega a Folha de Be- tava casado.snistro da Marinha: disso, em negociações especiaes só ja reproduziu no seu ultimo numero a

S
' entre a Inglaterra e a Alemanha, interessante novela' Historia SImples, de �oba8 do «£Igarye,« f.o - obre as negociações re-

ainda sobre assuntos coloniaes que L
'

F '

1
' .

d d d yster ranee. "Insiste o Algarve em dizer que com aauvas ao projeto e trata o e co-
nos afetariarn. -

, Tambem o nosso presado colega A Fo-' .

d d d tiP ] l' mawr auienttci a e po e garan Ir que omercio e navegação entre ortugal lha do Sul, de Montemor. transcreveu do dr, Caleça foi Indigitado 'Pa�a admint_�-e Inglaterra. Oponho alues uoticías fal- Heraldo no seu- ultimo numeroa PSICO· trador' do concelho de Faro e comissario
2.O-Sobre os boatos tendencio-

�as, dUID('t' ve'z par,a sem'pre, o logia do intrujão. de policia e que, apesar de não querer� Agradecemos, reconhecidos, a cativante I d 't' t
'

ssos ode que se tem feito eco diversos esses ogares. ce eu a mUI as ms anCla

I
' mais formal e ca tegorico des- gentileza. de pessoas de Faro e mesmo de Lisboa, -jornaes estrangeiros re auvos a pre-

£8 japooezas que muita influenaa teem na polüica dotendidas negociações entre a Ingla- mentido. cAlgarve.
,AI h 't t Entre todas as mulheres do mundo, sóterra e a eman a respei an es a

Não deve a opinião publica por- as japonezas não ocultam a edade. O O nosso colega, no intuito de não fi-
interesses portuguezes. tugueza preocupar-se com fantasias numero de anos das subditas do celeste car mal apreciado, já vae desvirtuando

f
"

d as coisas. Primeiro, afirmou que o dr.«Interpela-me O ilustre deputad.o de jornalistas, nem com certos pro- 'imperio lê-sé-lhes no, ema o penteado. I
.

d J
�

P
-

O
'

I Aguedo, num pape que o r. oao e-
sr. dr. João de Menezes sobre dois cessos de inimigos da Republica, s penteados designam tambem as so -

dro de Sousa lhe mostrara, havia lido a'

teiras, as viuvas consoladas e as incenso- '

assuntos que muito interessam o que mais condenaveis são quando .laveis. A e dade de �!Jm bébé reconhece-: indicação do dr. Caleça, fcita _pel�s �o-
Governo e a opinião publica. , 'empregados por quem se diz por- �e sucessivamente rias variàntes do pen�

mIssões pohtiCas. 'Agora, porque o dr.
João Pedro de Sousa o desmentiu formal-Muito grato a v. eX,a pelo ensejo tuguez. tea do. Primeiro uma madeixa caida na

mente, afirma que o dr. Caleça foi indi- Por isso é altamente patriotico contri-.

d f d nuca, em seguida um anel rodeando o bUI'r ara que se pro ague entr no'que me proporcIOna e azer e- C t' gl'tado ""or dIferente" pessoa'� Je bast an- P P e s por-om O expresso assen 1 aha da cabec,a, e por ultimo uma-franja t" " "

clarar'o�es pe rento' rI·as sobre esses
'
-

te infltlenci a pol itica, mas esquece,sl> de tuguezes o ainor, ás arvores, que um tãoT

b· d L assente na te�ta e o resto da cabeca ra- ..,

I d hd
.

'I J mento 'IO"" g't lnetes e on .

d!'zer quae'" foram essas pessoas! Importante pape esempen aram nos015 assuntos e congratu an u-me
_

,() (
-

pada á escovinha. As meninas de nove "
.

d
'

I' d P'1 Mas, afinal, 'o dr. ;A!!uedo leu ou não tempos e malOr g arIa a nossa atria,Pelo espirita patribtico que o ani- dres e Ber im, confirmo a,s de- ·anos usam os cabelos entrelaçados de ". dando-nos a materia prima para a con-.

I
�

d I t e g d em semI' cir Ieu a tal ,indicac,ão ?
.

ma na sua Interpe açao, que e durações do meu ilustre anteces- crepe e",car a e pre a os - .

strução das caravelas dos nossos arroja-'d
'

t d culo na parte ioferior da cabeça, tendo E ainda o Alga1've nos hade responder dos navegadores que a toda a parte doresto presl e sempre a o os os
sor dr. Augusto de Vasconcelos, pendentes na fren�e dois an�is de cabelo. a mais duas p'erguntinhas: Antes de tu- mundo foram implantar o glorioso pen-seus atas e palavras, passo a re- feitas nesta casa do Parlamento na, As raparigas soltelras arrepiam o cabelo do, se o dr. Cale'ça, que não queria os dão das quinas, simbolo querido de umasponder-Ihe concretamente. sessão de IS de m�rçd de 1912, e- e pregam-no, entrançado no alto da cabe, logares, cedeu ás .illsta.ndas que lhe ftr,e- patria aguerrida e forte.

A' primeira pergunta respondo f:aço aI·nda ao meu paiz as seguintes çq, em feitio de leque ou borboleta, ador· ram, porque oão foi ek o nomeado? Em
P I'

.

f
'

d fi d n¡¡ndo essa arquitetura de cadeias de segundo lagar, muito reconhecido,'1 lhe e a Imponencia q3e a esta revestiu,
que, como se po e vere car os e categoricas declarações: prata e bolas ricamen�e coloridas. Uma fi'earemos se ti�et para convosco a gen- pela enorme popul�çai) escolar oque nela
'documentos eXIstentes no meu Mi- o O

'

I viuva, COITI aspirações, a segundo marido, tilei� de �cis confessar quem é que diz o
'tomou parte, a.sso�la�do-s� �estlva�et1tenI·s/terI·o,' nem o GoverrlO da R'epu-

1. - governo mg ez não pensou bi'
,

f ,,� ,

I f'd a uma das mais slgmficatlvas mamfesta-.

I reune os C8 e os em anelS, na parte In e· COlltrarIO, uOicamente por se IU gar en o �
" �

."fi'blI·ca P ortugueza nem o da Nação riem pensa em provocar ou aceItar qua -

rior da cabeça, e prega-lhes um pente de nas suas pretencões. coes clvlcas, se nao ,a mal!> slgtl1 Cativa,
f "t

'

Ibi' ViSto tratar-se essencIalmente de uma ho-Ingleza teem protela�o, ,depot's da quer con t-lrenCIa In ernaClOna so re as- tartaruga, colocado horizonta mente. A
'N' ,

,

I
'

,

d Dorce�os e toupeiras menagem á atureza, não podemos del-bI suntos CD omaes. viuva que não quer dar substltuto ao e- e'inplantação da Rep� Ica, as nego-
h funto, corta os cabelós curtos e peoteia.se xar de felicitar o ilustre inspetor escolar

ciações sobre o' projeto de tratado 2. °-O governo inglez recon eee que h f
' , Para terminar a exploração que d esde do circulo de Faro, sr. Fra.ncisco Portela' para traz, sem neo um en elte nem rls- muito alguem e�tá mIsteriosamente e por d S'l 'd dde comercI'() e,' navegar'ão com o os, seus sentlmeutos p,a,ra,co,mnosco, seus ca. E l'á que e8tamos com,a mão,na mas- d' I

�
a I va, que enVl ou to os os seus es-T

I d I f I um requime· e raiva e emu açao, fazen· f f·Rel·no ,UnI·do. a la os, não he permItIam azer qua quer sa" indiquemos o penteado de rIgor das ' orças para que a esta revestIsse o es-
do com uma carta-pr,0'P:Jsta que o dr. I d

"

d'
, �

f> t d t
'

d B tratado, convenção ou acordo ,de nature- viuvas circassianas. Consiste ele em usar P eo, or que atIngIU, e a Igna comissao
re en eu a e o sr r ernar-

f b'
,

b' fi d b
Antonio Franc¡"co de Sousa escreveu em municipal que lhe prestou o mais dedica-

d· M h d d 'M'·· t d I sa analoga, que dalgum modo a etasse a urna eXlga de 01 en a a na ca eça, em tempos á D. Maria Caetano de Brito Gll.
NInO ,ac Ea o, qua� o

d! InGIS ro os
nossa soberania ou integridade e as nos- guisa de barrete. conta o mesmo senhor publica-la na inte-

do c,oncurso.

egoclos strangeiros O averno
I

"

. Ainda bem que as nossas leitoral; fu- ,gra, ,no proxImo numero do H�raldo. Tambem envolvemos nestas felicita-·
ProvI·"o'rI-o, estabelecer com a In- sas coo o�l,a_s., , giram á fatalidade de ser ¡'aponezas I S �'f 'á'

- ções, corno portuguezes e patriotas que.,

,. e o nao tem elto, camo J no pro-, d d fglaterra um modus
�

vive1J,di como, 3. -:-1''1ao eXIste entre a Inglaterra� e
O paulioloho prio ,Heraldo prometera, foi porque ha

nos prezamos e ser, to o o pro essora-

estabelecera com a frança e a Ita- a Alemanha qualquer tratado, COl'lvençao maIs tempo lhe não chegou ás mãQs a
do citadino e todas as coletividades que

d d I Sabem a quem tivemos, ha dias, a pra- tomaram parte em tão importante festalia. ou aeDI" o aque a natureza, nem quaes- zer de. dar urn abraço que quasi arrom- copia fiel dessa carta-proposta. civica, pois bem dernonstt'aram assim 0S

Tendo-se preferido um tratado quer negocla�õ�s pendentes nesse sen- bava as costelas?, Vae faze·lo agora, para desmascarar a disvelos que lhes merece o resurgimento-
a esse processo de mais rápiJa ce- tIdo. Ao sr. Paulino de Andrade, ao nos·

vibord que toda' a gente conhece por d'!ste belo rincão que nos viu nascer.
,

I'd I
"

, dentro e por fóra e que tanta peçonha ..,� . 4 °-O governo alemão não se ocupa
so 100 V! a�e amIgo, que tanto nos estl' A' Cieanças, aos jovens estudantes e á!tlebraçüo) as negoclaçoes contInua-
ma, que ta�o grllnde aml's"de nos dl'spen- tem esvúrmado durante toda a sua vid-:l. f d d d 'd dd I'

-

d If'" ut-ur¡lS e uca oras a no')s� mocl a e,-aram nesse sentido. a rea Isaçao e qua qner con erenCla
sa, que de qU!lndo em quando aparece De resto, bem' pod,e concluir-se 'que, todos emfim que concorreram com a sua

Logo que assumi a pasta dos. Ne- internacional para tratar de assuntos CD... por ahi, só para nos abraçar e passar junto se ela tivesse a importancia que a vibora
alegria infantd e com a graça d� sua ra-I niaes e repele a Ideia d' que h J" p n d

.

I h lhe quiz d.ar, a propria vibora a teria ime-gocios Estrangeiros, em janeiro ul_- o ' e il a e - e nos a gumas oras em cavaco ameno.
diatimente publIcado.

. di'osa mocidaje para o brilhantismo da
d sado em afetar por qualquer forma os Desta vez, porem, outros foram os mo- festa, tambem felicitamos calorosamente"timo, comecei e estudar este as-

nossos direItos de soberanIa. tivos que trouxeram a esta cidade o ines- Mas isso nem' convinha aos seus inte- pois bem eVlden�iaram quanto são- justlfi-sunto que, por ser muito complexo quecivel heroe de Ferragudo. resses" nem aos seus de��gnios. O publi- cadas as esperanças que netes deposita-e envolver delicados detalhes de Eis as declarações que me cum- Ao que nos consta,' S. Ex. II veio pro, co compreende-o. mos e que no� dão um penhor seguro decarater tecnico, exige muita aten- ,pre fazer em satifação do patrioti- posi,tadamente a Faro, a fim �e�dar cum- Nós só pedimos aos nosso� leitores que que mais tarde, guandd tiverem de iote-
cão � tempo. co desejo do ilu3tre Oeputado prlmen�o a algumas " dlsposlço,es tes,ta- não a percam de vista e a apreci'ém p-ãra' �rar,se mais diret¡¡mente no- complecso'

E ct ..' meotanas do seu 100lvldavel amigo Beiço bem avahar 40 que nela se contem. maquinismo social, saberão. honrar o no-
,

m 1,7 O corrente mez de feve ...
, FIcam feItas por uma vez estas' Racha,do,' opulento creador de pêgas, fa- mefportuguez.relro tIve � honr� de enviae uma declarações 'que satisfazem o mais l,ecido nesta cidad� e de quem o sr.� Pau, ---,�, ¡' Mas descrevamos a festa:longa nota a Legaçao de In5,late�ra exigente" pois não podamos ado- 1100 guarqa, as malS grat-as recordaçoes. '

ÇA�CrONEIR.O DO favo ! ,.

fazendo sobre o contra-prOjeto In- tal' como sistema o desmentir boa- Passatempo '.', "(
glez as considerações que o estudo tos e manobrar;; que tanto podem Lumpen Kanimann, expl�rado� alemão,

I Já tive dezoitb,'amores,
de,le me aconselharam., ' vir de ignor:ante,s audaciosos cuma que regre�sou ha tempo d� AfrIca" ref<;: Conligo são d¡ezeuove; ¡ #

,

e ctt Tndos me saii'am prata,'
,

,

;

Quanto �;;tO se�undo assunto da de ruins e, vis pessoas .qué se, ocu- ����OSt:S�i�nO��� ��uí�e(::sg�����da�� reI .

SÓ lU me SarSLe cobre.-'
�, �"�'�'" ,-

mterpelaçao do Ilu�tre Deput,ado, pam em exp�orar a mgenuldade 'Todos os' mt:zes" esse rei pesa as suas

cumpre-me responder o ::>egUlt:te: dos b<:>ns patrtotas. mulheres, ,e ,á q�e ma�ca no �el maior
.-. Tenho dito» numt:ro de gudos e entregue o penacho dó�fetlvamente a Imprensa estra,:- ..

,

, supremo poder marital e, realengo, poder
getra feZ-be eco de boatos, mam- ReproJuzmdo este belo discur- que se prolonga até á proxima pesagem.
festnm�nte tendenciosos, a respei- so do ilu�tre ministro dos negocios Na Rlisda

'

to de I11teresses portuguezes, so- estrangeIros, O Heraldo congratu­
bretudo coloniaes. Falou-se numa la-se pelo desmentido e julga ter
conferencia que se realisaria na cumprido o seu dever.

no medico dae mulheres, foi tarnbern o

primeiro a 'abandonar esse sistema.

Os'seus cursos medicos . par'� uso' ....�;as
mulheres' toram suprimidos em- 1882 e

desde esse tempo ficou-lhes vedada a

carreira medica na Russia-
Em compensação, ha o chicote e as va­

radas .. ,

Pró hlmeoeo

O dr.' Herzenstein' obs'erl/a' na Siew­
te1'nyj Wiestnik, que se a Russia foi um
dos primeiros paizcs a preconisar o ensi-

Peça tudo quanto queira,
O meu amor u-ão ru'o p�ça;
Deve audar muito doente
Quem de noite se coufessa.¡

Candeia de quatro bicos,
-, Alumia aos quatro cautos;
Mal empregada menina,
Em ser· amada por tantos

,

'.

Revestiu a maior imponencia a Festa
da arpore, que, corno prenoticiaramos, se

-

realisou nest a cidade no ultimo domingo.
O programa foi rigorosamente cumpri­

do, sendo magnifico' o aspero do cortejo
em que tornaram parte, com larga repré­
senração, não só 'todas as escolas prima­
rias desta cidade, mas também todos os

estabelecimentos de ensino.
'

Verdadeira fesra de coníraternisação e

amor, a ela nos associámos comovida­
mente, como não podíamos deixar dé nos

associar, dada a sua altissima importan­
cia, tanto para à educação cívica do nos­
so povo, como para o conseguimento
de um dos mais uteis beneficios de que
tanto carece o nosso palz: a sua arbori­
sação.
Ensinar as creanças a amar 8S arvores,

levar o nosso povo, que é bom mas igno­
rante, a dedicar os seus disvelos á plan.
ração e ao cultivo das arvores e de todas
as plantas, que tanto alindam a terra, é
contribuir para que se desenvolva uma

das mais poderosas fontes de riqueza da
nossa Patria, é despertar em todos os

corações os mais puros sentimentos de
confraternisação social.
A arvore é o bem e dela só nos resul­

tam beneficios. Comcanheira do homem
atravez da sua laboriosa existencia, é ela
que Q acolhe meiga em todos os tempos
da sua vida, dando-lhe as suas flores, os
seus frutos e a sua sombra, quer ele seja
um potentado, reluzente de, ?edrarias,

I

qu'er- ,seja um desgrdçado m'eódlgo cheio
de mi"eria e de fome.

o cortejo
em 'que se iocorpo-raram tódas as çs¿olas
e estab,blecirrlentos de ensino, ostentando
ós seus estandartes e banjeiras, funcio-·
nalismo, imprensa" etc, organisou-se, coo,

mo estava determinado, junto dos edifi­
cios das escolas primarias oficiaes destat
cidade e percorreu todo o seu _itenerarIo
entre uma enorme multidão de povo que
saudava entusiasticamente as creancas.

As janelas estavam apiohkdas de se­

nhoras e era imponentissimo o aspeto do
jardim Vasco' da Gama, completamente
cheio de gente que ali acorrera, no intuito
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MOROEGOS E TOUPEIRASde assistir a tão significativa manifestação
civics.
Durante o trajeto as creanças das esco­

las primarias, que transportavam as ar­

vores a plantar, cantavam o Hino da ar­

vore, a Portsegueza etc.

Ingressando o cortejo ho jardim" logar
desnn ado á cerimonia, entraram os con­

vidados n� pavilhâo,
Começaram em seguida os discursos,

fazendo uso da palavra o sr,

dr. Joã'o Pedro de Sousa

Fialho de'Almeida
mas o tempo urge, e vou por isso termi­
nar pedindo-vos que nunca maltrateis as

arvores, que lh es deis todos os vos sos

carinhos e que renhaes sempre bem pre-
se ntes os grandissimos e variados bene- Passou honrem o segundo aniversario
ficios que elas nos dis pensam.

da morte do cintilante escritor Fialho de

Não esqueçaes o dia de hoje,lembrae- Almeida, o primoroso e insubstitui vet
panñerario dos a Gatos»,

vos sempre de vossos paes e dos vossos

profe ssores, respeitae-os sempre, porque
Comemorando esta data de luto da li­

eles são os vossos educadores, segui os ter,atura Nacional, aprn-nos reprodupr
seus exemplos e conselhos e assim che- hoje, nas colunas do Her�ld�, o artigo
gareis a ocupar na sociedade o logar que que o SeU passamento nos inspirou:
certamente a vossa inteligencia e as beias Corre mundo à triste noticia do faleci-
qualidades do vosso espirito vos garan- ruente cie Fialho de Almeida.
tem e lernbrae-vos tambem do v�sso ins-I E digo triste noticia, não porqne 'a mor­

petor,� que, como prem.1D dos CUIdados e te de Fialho possa compuuair, dada a sila

ate�çoe_s, que vos dedica, ape�as tem a orientação nos ultimos anos, os que com
asprraçao de fazer de vós cidadãos h�:>nes; ele primeiro acamaradararn em arraiaes po­
I,OS, dtg�o,� e honrados de uma Patria f�- líucos, mas sim pela iusuhstituivel perdaliz e respeitada, que o seu passamento represents para a

,Inumeros aplausos sublinham o belo rueratura patria, onde os arrebatamentos
dl�curso do di�no inspetor, que é muito do. seu espirito de revoltado, levando-o
felicitado, seguindo-se . Ihe no uso da pa- munas vezes a retorcer adjetivos e a in-
lavra o sr, vent,ar palavras,' lhe conqnisiaram um pri-

dr. Alberto da' C'unha rnacial lngar entre os mais distintos cinze­
ladores da boa prosa portugueza.

Fialho foi, é certo, em polhica um deser­
que em breves mas expressivas frases, t

I R
or. ,

e�<I. rece a esta da arvore, festa- de paz' Saltou das ijlelras d �a�gl)arda republi-e amor, em que toma parte toda, a fam i- cana. da falange mais demolidora e irrequle­lia portuaueza, na justa aspiração de en- ta, para as teuenrosas maranhas do fran­
grandecer a terra da Patria. quismo. J

Confessa-se algarvio de, coração e de O homem qne, em violentissimos artigt.s
sangue e rermin a fazendo votos para que nos déra a critica sempre azeda Il ironíca
a Festa da arvore, que tão pomposarnen- do viver da aristocracia e rio proprio rei
te, vae celebrar-se por todo o paiz, con- Carlos, passou a publicar artigos laudatorios
tribua para reunir todas as energias sob da monarquia e do seu ultimo aulico, o di­
a aspiração do mesmo ideal: as prosperi- tador João Franco.
dades da grande Patria Portugueza, 'que Mas a deserção de Fialho, que, a final,
ele orador deseja ver, num futuro' bem nem sequer teve as-recompensas do exilo,
proximo, apresentando um aspeto tão não deve, quanto a mim, influir na aprecia­lindo e grandioso como o que á nossa ção a' que ele tem jus como escritor e dos
Vista des!umbrada nos oferecem agora as mais distintos que foi.
amendoeiras deste rincão florido chamado E' condenável o seu gesto politico?
Alaarve, Não procuraremos desculpa-lo, atenua-lo
A este discurso que tambem foi muito sequer, nem que o não façamos, importa ao

aplaudido, seguiu-se a plantação das ar- caso.

que, num conceituoso e elegante dis- vores, tocando a banda de musica varias Os politicos lodjg�nas, esses, que, na mór

Gurso, faz a apologia da arvore, recor- peças do seu bem ensaiado reportorio e parte, entendem por politica a suja arte de

dando ás creanças que o escutam quanto dispersando depois o cortejo. perseguir os co'ntrarios. esses que acimà
é grande o auxtli'o que elas nos dispen- E assim terminou esta tão simpatica dos esforços ati.nentes á conquista do bem

sam, dando-nos" na primavera, as sua, festa cuja altissima importancia para a geral, colocam b seu personalismo ostensi­
lindas flores, e ofertando-nos no estio os educação civica do povo nos dispensamos 'o e vaidoso de mediocres, de comodistas e

seus preciosos frutos que são a nOSSd ali- de acentU1tr. de farçantes burguezes. bons exploradores
menta;ão mais saborosa, mais fresca e �

dos que trabalham, essa horda vinolenla de

mais natural. POETA.S
imbeds que prepassa por este vale de trano

Para bem se avaliar quanto são impor- qlli�erlli.s sem I'leixar rasto qne fQlgure, es-
tantei' os beneficios que devemos ás arvo- \"�'''O ", A UO�

sa' Julgue o Fialho como politico. "

res Qasta recordar que, nos primeiros .�U�.. .., ....�.� Para mim que o tenho lido e meditado,

tempos da nossa in tan cia" dpcltlimos usual- Se penetrar pudesse no teu seio,
ele continuará a' ser, apezar da sua lastima-

mente em berços, e que os berços, em Pelas portas do Ceo do teu olhar, vel quelia, do seu suicidio literario, um dos

geral, são de madeira e a madeira pro-
Sabe'rias como eu te sei amar, mais valiosos demolidores da nossa socieda-
Teu 3mQr me darias sem receio, de t t' h'

,

vem das arvores. Vamos creqcendo, e
c(\rru a, pre enclOsa e Ipocnta.

mais tarde, ás horas das refeições, a nos- Meu coração com Deus, num santo enleio,
Raros como ele teem sabido fustigar com

sa familia, sob o olhar vigilante e cari- Teu coração iria procurar, '

tão vistoso tagante. ,I'
,

nhoso da mãe e sob a nobre proteção do Seria o paraizo esse logar, E' que, se a sua 'prosa tf'nha cintilações
pae, reune-se em volta da meza, todos

Teria o que na vida mais anceio. -deslumbradoras, a sua ironia era caustica,
se sentam em' cadeiras; e as mezas e as' E fama, gloria. honras e riqueZa,' CorrOSiva, lembrando pela furia um j;tlO de

cadeiras são de madeira, e a madeira pt;'o- Tudo quanto envaidece a natureza" agua fervente.
,

'

"em das arvores. 'Do homem nunca farto e satisfeito, Nos 8eus ultimos anos luziu ao escritor a

Ahi em doce convivl'o passamos a� me-
ideia requintadamente burgueza rle ver-se

" Tudo desprezaria. anjo adorad., I f d ó d
.

thores horas da existencia, especialmente l"or Deus e assim por ti acompanhado \
rans orma O em pr r,er a sua pat.rla sem

a hora de jantar, porque tal hora repre- No delicioso ninho do teu peito, lembrar-s9 de que uma tal transformação
:senta o fim dos labores do pae, que re- L ND'

lhe Irazia o perigo iminente de poder ser

gressa a casa depois de um dia de tra- I A .
confundido Da grande turba das alental1issi-

balho., Servida a refeição, em que tantas
mas personalidades dos próceres portl1glle-

vezes predominam eguarias pertencentes
Desamando, vivpmos padeundo; zes, importantes creaturas tão avessas 30
Amando, sorte egual nos acontece;

,

tit I'
,

d I
ao chamaJo grupo vegetal, são seguida, E, se aml1rmos co� D�us, mais se padece-:

tn � e ua Ismod que a� maIs as vezes ma sa-

-mente destribuidas as sobremezas, ali be- Toda a vida Jesus levou sofrendo,.. bem assiDar e cruz.

las laranja�, as perfumadas maçãs, as
Não será profllndameot'e lamentavel o de-

amendoa!!, as nozes, os fiaos, e tanta!!
Sustentados de magua então vivendo, mentado gesto de Fialho. abjurando, a tro-

,.. Que o verdadeiro amor nunca enfraquece, co do' J'rrissorl'o arm' ho d
'

t
outras delic�osas frutas, que seria loogo Em Deus, que lá do Ceo nos está vendo. d

s to g O parta o, pro-

enumerar e que .odas elas proveem das O coração repousa e adormece... meti os por um ave,ntureiro politico, a eren,

arvores, que com a dadiva dos seus belos ça que sempre defendera?

frutos, tanto contribuem para o nosso
Se ao prllzcr rogassemos amor, Assim o creio.

sustento.
Regando a nossa suplica de pranto, Não deve, pois, nesta hora em que a li·
Fugiria o prazer da nossa dôr ...

a chá, o café, o vinho, o pão e tantas
teratura portagueza se ensombra com os

outras coisas são.nos dadas pelo grupo
Linda! Depois'de Deus o meu encantó, crépes do falecimento do autor dos Gatos

vegetal, um dos tres grupos em que se
N'este mundo onde ha muito desamor, recorrlar-se apenas o que nele havia de re·

divide a Natureza.
E' em sofrer por ti que te arrio tanto... tinlameote porluguez: a ambição de exibir-

a VITOR CAL. se, mas sim o' valioso patrimonio que eote-
linho e o algodão com que fabrica- sourou nos SIlUS livrQs.

mos as nossas roupas tambem a esse gru- Como politico, Fialbo passou como uma
po,os devemos.

'

rEBItA [.lIVRE sombra de cacique, de soba proviociano,Mais tarde, quando sucumbindo ás leis ambiciost) e vnlear; como escritor,deixou
�ataes

d
da existencia; cessamos de ,iver, SEMANARIO ANARQUISTA DE LISBOA paginas lumioosas em que a sua fantasia e

e am a a arvore que fornece a madeira Recebemos o primeiro numero deste o seu espirilO sabiam elevar-se a ahuras,
para ,0- nosso caixão e é ela que usual- semanario de propanda das ideias liber- que poucos atingem e que por completo o
mente fica marcando o logar da nossa se- tarias, editado em Lisboa e de cUJ'a reda- rlestacam desses falsos artifices da prosa,
pultura'.

'

ção fazem parte os srs. Carlos Rates, que se esmeram escrevendo aquilo que não

Amemos, pois, as arvores que tantos operario; Edmund') de Oliveira, jornalis- sentem.
beneficios nos dispensam. ta; dr. Neno Vasco, escritor e publicista; Cnmo critico de ,ar�e, Fialho, que chegou
?ão elas que nos dão a preciosa m,a', Pinto Quartim, jornalI£ta; e dr. Sobral de a, ser, temido, corri� tlag�lo de artistas, foi

d�lra ...

com que c0!lstruimos as nossas'I11\- Campos, advogado. por vezes apaIXo.nado e·�f1Just<r.' " �'

bltaçoes e os milhares de utemilios de Colaborado pelos mais conhecidos e Está ainda na memoria de todos, a ceoa

que carecemos para as nossas comodida- cultos I?ropagandistas do anarquismo, o de que ele, fl Eça de Queiroz foram proto­
des.

'

pres,ente numero cOlltêrT? o seguinte su- g••nistas, e que a qJuitos serte para justifi-
Sob o ponto de vista estetico, são elas mano: car a Ilecrologica agl'essáo, que o artista

que contribuem para o aformoseamento: Arligo de apresentação--TERRA LIVRE, que
da Reliquia mereceu ao cintilante conltur

dos campos e dos montes, formando as é uma sintese das doutrinas anarquistas;
do Pai{ das Ullas.

��is lindas 'paizagens, que tanto nos de- SINDICHISTAS li: ANARQUISTAS, artigo de Emilio
Foi no Chiado, á porta da Havaneza.

Ih�iam a v�sta, encantam o espirIto e ins- Costa; o CARNAVAL; FACTOS E COMENTARIOS;
Amigos comuns apresentaram a Eça de

,pIram 0'5 pintores e os poetas. REVISTA DOS JORNAES; KRIIPOTKINE EM LISBOA?; Qneiroz, já escrilor de nomeada, Fialho de

Sob o ponto de vista medicional ou MnVIMENTO LlBf!;RTARlflj o i.o DE FEVEREIRO; A
Almeida que pouco antes sl1rglra no mundo

terape t' "

I
das letras com os seus primeiros Contos.

,

u ICO, e, mutI encarecer os bene- GUERRA DOS BALKANS; DIi:FEZA NACIONAL, por
ficlos que nos ,prestam, porque são inu- Edmundo de Oliveira; CAMPANHA EAI FAVOR

-Meu caro Eça, apresento-lhe o sr. Fia-

meros os remedIOS que provêm do grupo DOS PRESOS pOR QUESTÕ�;S SOCJAES, do dr. lho de Almeida. . .
','

-vegetal., ,

Sobral de Campos; GE"RGICAS, pelo dr. Ne- Mas o autor do, Primo Bazilio. ironico, de

Grandtsstmos são, pois, os beneficios, no Vasco; (I PADRE, de José Carlos de Sou. monoculo ern riste, a relm�ir, mira a figura
.que se �evem á� arvores, 'e nós portugue. za.

um tanto obesa de Fialho e atalha, assim, o

zes CUI h t " seu amigo:,

, a IS orl.a contem paginas ilum1- Traz na I.a pagina uma gravura a pro- -Ó sr. Fialho de Almeida? Bem sei. Co-nadas pela maIS refulgente gloria, não posito da defeza nacional, do carl'caturl's-Podemos esquec
' ohel'o, E voltando,se para Fialho'.

,

er que as arvores deve· ta Alfredo Candido.
'i

mos a madeIra com que os nossos valo- T
- V. Ex .

.a não é o proprielario de uma

rosos antepassados construiram as cara-
,oda a correspondencia e pedidos de camisaria, ali na rua do Ouro"!

velas em que partiram á descoberta de
assma,tura devem ser dirigidos a Pinto ,Não diz a historia qual a resposta de

d I Quartlm, Rua das Gaveas 55 I o-Lis- F lb [;" dnovos mun os, imp ant'lndo por toda a boa. .

' ,. ,Ia o. D e crer que a ironia do eolabo-
parte a sacrosanta bandeira da Patrial TERR

rador das Farpas dali o afugentasse ampla-
M"d '

A LIVRE encontra-se á venda m�nte corrido.aIS, multo mais eu po eria dizer-vos nesta CIdade, na Livraria das Novidades
meus queridos meninos, diz o orador; de AntOnIO dos Santos Capela.

" Certo,
_

é que, marIO Eça de Queiroz,
Flalbo nao ,soube ser superior ao despeilo

Que começa por declarar que veiu ali
mUI gostosamente cumprir o seu dever.
Honrou-o o digno inspetor com um con­

vite para tomar parte na festa e fazer uso
da palavra; é no cumprimento desse, de­
ver honroroso que vae falar acerca da

imponente manifestação civica que vae

r,ealisar-se.
Seguidamente passa a historiar a alta

sig�ificação da festa das arvores, que os

antigos tanto veneravam. Enumera as ar­

vores consagradas aos deuses da mitolo­
gia e evidencia o papel predominante da
arvore atravéz da civilisacão da humani­
dade.
Passa, em seguida, a referir-se ás arvo­

res que vão ser plantadas e cujas lendas
descreve. encarecendo-lhes os seus pres­
timos, a sua comprovada utilidade,
Conclue por proclamar como dever in­

declinave! o amor ás arvores, um dos
mais preciosos dons da Natureza e em

que esta se nos revela toda benignidade
e amor, dando os seus frutos e a sua

sombra até áqueles que as maltratam,
Ao belo discurso do sr, dr. João Pedro

de Sousa, que foi calorosamente aplaudi­
do pela numerosa assitencia, seguiu-se no

uso da palavra o digno inspetor escolar
de Faro,

sr. Portela da Silva,

Ãinda outra carta
então sentido e publicou um artigo necro­

logico deste escritor, que causou, pela in­
justiça das apreciações, grande indignação
nos arraiaes literarios.

, Mas deixemos estes pequenos senões, re­
Villa dores da mesquinhez da alma humana,
ainda, a mais culta, e pranteemos em Fia­
lho de Almeida um grande temperamento
de artista que reviverá. como Camilo, nas

belas paginas dos seus livros plenos de sol
e de villa.
Faro �-3-191 i

Depois de termos esclarecido quantas
vezes a D. Maria Caetano de Brito Gil
exerceu a sua acão em documentos de al:
ta irnpor-tancja juridica, sem que tivesse

alguem a refutar a sua validade, poderia­
mos não continuar a discutir o insulto
cuspido pelo sr. Domingos Soares sobre
a memoria de quem sentiu por ele o ma­

ximo desprezo.
Nove vezes, que nós saibamos, inter­

vieram os notarios e os seus ajudantes,
trinta foram as testemunhas que deram
por legaes os atos consumados, e rarnbem
os interessados foram em grande numero:
pois, de toda essa gente, ninguern se sa"­
lientou, ninguem poz em duvida que à

D. Maria de Brito Gil pudesse fazer:
o que fez. Só o homem que tanto a in­
sultou em vida e que por essa razão foi
posto na rua e deserdado, teve agora es­

sa infeliz ideia!
Mas passando das questões iuridicas

para as de natúrezà particular, "àinda Te­

mos que a D. Maria de Brito Gil mostrou
sempre não ser o que o sr. Soares pensa
ou ¡fnge pensar. E dizemos finge pensar,
porque, segundo já está afirmado, o sr.

Soares experimentou bem acentuadarnen­
te. que a D. Maria, apezar de bondosa,
não era de aguas mornas. O sr. Soares"
Quiz tornar-se autoritario ao pédela, o sr,
Soares supô-la sem vontade propria, ima­
ginou que o seu espirito era fraco, avan­
çou o que não devia, Quiz dominá-Ia, mas,
em compensação, ela fez uma coisa mui­
to simples: escorraçou-o de sua usa!
Teve razões ponderaveis para o deser-:

dar e procedeu por sua espontánea e li­
vre vontade, Não fomos nós quem infllliu,
no seu espirito, nem aproveitamos a esta­

da do sr. Soares em Lisboa para nos apre­
sentarmos a tratá-la. a sr. Soares men­

tiu ao afirmar que estava em Lisbua
quando ent.ramos em calla da doente.
Pois não é verdade que foi ele proprio
quem por duas vezes nos veiu chamar?
E não veiu depois o sr. José Antonio
de Lima instar conosço para que fo�se­
mos visita·la, dizendo que ela não tinha
medico assistente e que por isso, ou iamos
nqs ou teria que ch'!mar outra m�di-

HERCULANO. co ?

a homem necessita de uma boa edu- Mas •.. adeante. A D. Maria de Brito

c�cão que o ensine a reagit;' contra o que
Gil teve sobejos motivos para deserda.r o

pode ser nocivo para ele, e principalmen�
sr. Soares, e ele bem o sabe.

te para a sociedaJe. E não seria por esses motivos que a,

Devido á deficiencia dessa educação enferma rasgou na cara de sua esposa o

oil alOda á sua completa ausencia, sentÍ- testamento em que só ele ou quasi só ele
m�ntos terríveis se apoderam dele, obri- fóra contemplado't
gando�o a ações loucas, çomo louca' é a Feito o novo testamento, as cenas tor-

sua vontade. naiam-�e' dernasiado- -escandalosas. Hou-
,

E' o que acontece com o odio. ve ralhos e ameaças e ninguem escapou
,a espirito jaz nas trevas. ás furias do sr. Soares. A todos sem ex-

Mas, como o orgulho é apanagio da ceção insultou, metendo á bulha sUa pro­
humanidade, o homem que nada vê, que pria esposa! A. doente presenceou e sen­

nada sabe, que nada faz, quer ser gran-
tiu tudo isso, e porque muito () sentiu. é

de 1105 olhos dos outros. 'que o sr. Soares foi posto na rua! E o

De�prezado, troçado até pela sua fra- sr. Soares com certeza ficou com a im­
queza moral, ele sente nascer dentro de pres�ão bem nitida de q�e a D. Maria
�i uma aversão imensa pelo seu semelhaQ- de Brito Gil atuava com a vontade pro­
te, aversão que, no seu espirito em tre- 'pria e não tinha o tal espirito fraco que
vas, brilha com tal intensidade aue des- hoje tão a�corosamente lhe quer atribuir.
lumbra.

.

Ou não será isto verdade?
E' o odio que nasce. Mas ainda ha outros fatos que sobeja.
Não tem edupção, não sabe nem po- mente nos provam que ela procedia com

de reagir, e esta paixão abominavel, co- inteligencia e inteira liberdade, e foi por
mo o fogo abandonado a si proprio, alaS-I isso que até a05 ultimas dias geriu os

tra, progride ,apodera-se delt: e submete"o negocios da sua casa.

inteiramente á sua vontade. Antes de partir p¡;ra Lisboa, comprou
Depois, é lJrna série infinda de perver· ela ao sr. Joaquim Neves um animal que

sidades, de lutas inconciente�, de estupi- lhe custou 28 libras. Cremos que se o sr.

dos desejos.. . Joaquim Neves, que muito convivia com

Porque o odio é louco, porque o odio a doente, a supozesse uma imbecil, uma
é insensato. 'creatura sem vontade propria, não fecha�
Fugi'dele, porem, não vos vá enlear ria com ela esse contrato. Pode o sr. Ne-

no seu terri vel ardil! ves guerrear-nos, que nem por isso lhe

.

Insensato e louco, ele quer, e, para sa- faremos a injustiça de supor que abusa­
tisfazer o seu querer, lança mão de todos ria do seu estado para lhe extorquir di­
os meios ao seu alcance. nheiro, assim como não deixamos de re­

Arremete de frente, mas, se é vencído, conhecer que a escritura de arrendamen­
sabe usar da cilada, sabe usar da trai- to, passada a seu favor, foi nada mais

ção, do que a consequencia do desejo que, a

Se lhe periluntardes porque quer, ele D. Maria sentiu e quiz expressar.
nada vos responderá, na �ua perfeita alu- E contemos agora outro caso que mui-
cinacão.

'

ta luz vae trazer á questão, e que por fe-

Q�e,- porque quer, e eis tudol Iicidade se passoll com o proprio sr. Joa- ,

A� ,daquele que se deixar vencer, que quim, Neves que é absolutamente insus-,
não tIver epergia suficiente para o subju- peito: Quando viemos de CintrLl!, corria
gar, para o' fazer calar no seu intimo. em Tavira que a D. Maria de Brito Gil
Mas,-como desarma-lo como aniqui· nos fizera uma doacão de todos Oil seus

lar toda a sua perversidade?,
' '

bens! E porque nÓs desmentimos esse

Educando o espirito. boato, logo, de boa ou má fé, se fez. cor-
Tai como' a cobra a quem se partam r�r que não fôra propriaménte a nós que ,

os dentes, se estorce em convulsões he- ela tinha feito a doação, mas sim aos

�iondas, mas inofensivas, assim ele se nossos filhinhos, - e até a noticia, com
debaterá furioso dentrD do vosso peito.

-

falsidade e tudo, veiu publicada no Secu-
Mas a sua luta será ¡nutil, o seu deba, lo. Continuamos a dizer que era menos

ter será' improficuo. .• porque lhe papi- exato o que corria, sem que contudo pre­
ram os dentes. tendessemos reduzit' as coisas ás suas de­

Debater-se-á, estrebuchará, louco, de- vidas proporções. Aos que nos inqUiriram
sesperado :

" '; _ sobre o assunto, sempre lhes responde--
Mas se no vosso espirito a luz entrar a mos que o perguntassem, á doente. A_;J

jorro." a luta será apenas con-vosco, e, uma sÓ pessoa nós dissemos o que �e J
dentro em breve, elé cairá numa grande co£)tinha na escritura: foi á creada VIr­
prostração, numa apati-a imensa, prenun- glOla.
cio da sua mOrle proxima. '

Apareceu nessa altura o sr. Joaquim
Não o deixeis. porem..' �eves, que (tome nota o leitor) pr_eten4eu
Porque, se o abandonardes, ele erguer- sabe'- da doetlte o que ela tmha feIto,

!se-á, procurando achar-vos distraido para I visto continuar a dizer-se que nos tlOha

vo!> aniquilar, para vos subJugar de novo. feito doação de todos os seus bens. Esta

Educat-vos, pds. negou o boato.
,

E �� a vossa educação fôr perfeita, Como alguem nos pre�en�sse de que
sabereiS vencer todos os p erigos que vos certos amigos I�e tinham Insinuado, que
ameacem.

'

podia ela ter uma supo'sição e a �scntura
Da Alma Academica. dizer outra coisa, n6s, para que JamaIs a

Lyster Franco

M�IS NOTAS E COMENTARIOS

çY1' Provincia do Algarve, sentindo-se
feliz por ter encontrado quem use pro­
cessos politicos semelhantes aos seus,
transcreveu dos Ecos do Sul um artigo
onde se chamam ás fileiras os republica­
nos e patriotas, contra certos aventurei­
ros que, vindos de paragens diversas, es­
tão arvorados em mandões do Algarve.
Não sabemos quaes são os taes aven­

tureíros, mas, ao que parece. é gente dê
mais valor inre letual e moral do que d
dr. Silvestre Falcão e outros idolos que
fizeram a sua epoca.

'

E �ó assim se compreende que os raes
aventureiros lhes causem tanta sombra.

O easamento

a fogo é um elemento essencial na ce­

lebração de casarnentos em algumas na-

cões
. "�

.

Na Persia, a cerimonia é feita diante de
uma pira fumegante. Em Nicaragua, o

sacerdote, tomando os nubentes pelos de­
dos minimos, leva-es a um aposento on­
de ha um fogareiro aceso, e ali ensina á
noiva os ,seus deveres, apagando o fogo
ao concluir, No Japão, a mulher acende
uma tocha, e nesta acende o noivo outra

queimando-se ali todos os brinquedos da
noiva.

a b;oinquedo, depois, é, o marido ..•

o ODIO
o odio é p.erspicaz e quando a

sua perspicacia • iludida, não
lhe escaceia a faculdade de in­
vertção.



a HERAt,Da

D. Maria de Brito Gil formasse qualquer
suspeita, fomos a sua casa, apresenta­
mos·lhe uma copia da escritura, e sairnos.
Ela, apenas saimos, leu-a com o miliar
interesse, e no fim, como iue se des­

oprimiu, soltando uma irnprecaçâo contra

os que levantaram e fizeram espalhar tão
maliciosos boatos. Ouviram esse rdesaba­
fa as sr." Virginia da Conceição e Maria
Pires Faleiro, que depois o contaram a

diferentes pessoas. Ora, este fato revela
.bern um expresso assentimento ao que
havia feito.
Apezar de tudo, o sr. Joaquim Neve!')

"tinha a sua missão a cumprir e cuæpnu-s
com as formalidades dum grande aeon­

tecimento. O sr. Joaquim Neves tinha
For essa ocasião mandado vir urna copia
-da escritura de doação, e já pela cidade
consta va que ia ler a tal escritura e que
corn ela nos havia de confundir!l! E o sr.

Neves supoz que realmente nos confun­
diria, porque, não representando a escri­
tura a expressão da verdade (como se

julgava) cornpreendeu ,e. tinha a certeza
de que a doente repudiaria desde logo

,

um tal ato, mostrando que não era um

espirito fraco.
A leitura do documento" feita pelo sr e­

Joaquim Neves em presença da doadora,
revestiu, como disse, as formalidades de
um acontecimento. Oito ou dez pessoas
assistiram a essa leitura. não tanto pelo
escandalo que o sr. Neves supoz deter-'
minar, como pela curiosidade de saberem
o que na escritura se continha.
O sr. Neves leu com entono e todos

foram ouvidos. Quando acabou de ler,
vohaou-se para a doente, esperando a

sentença.
-Foi essa, sr. Neves, disse a D. Ma­

ria de Brito Gil, a minha plena vontade.
Como sou ainda senhora,do que é meu e

não me falte o IUI�O, entendo que podia
fazer o que fi'{.
A isto respondeu o sr. Neves meio ful­

minado:

-P!!rdão, minha senhora, eu não lhe
contesto esse direito, pois a senhora pode
deixar o que tem a quem quizer, mas.

se vim aqui com a copia da escritura, foi

porque a senhora me nega va que a ti,
Vesse feito.
-E' que dos meus atas, retorquiu ela,

não tenho feli'{mellte que dar contas a

ninguem.
O sr. Neves saiu contrariado e todos

1ic�ram sabendo o que havia.
P.or toda a cidade teve eco tão recIa·

Irado ,acontecimento. Ninguem deixou de
saber a energica atirude' tomada pela D.
Maria de Brllo Gil, para de.fender um

ato que era a expressão da sua vontade.
O proprio H. JoaqUlm :Neves contou a

varias pessoas o que então sucedera.
E Se os fatos se não passaram como

aqui se descrevem; se ha qualquer ornis·
são ou erro, convidamos do alto desta
tribuna o sr. JO.1quim Neves a que nos

venha corrigir ou desmentir.
Depois disto, todos os homens de bem

hão de ter compreendiJp até onde os

morcegos e as toupeiras levaram os seus

odios.
Os que s6mente sabem segredar difa­

mando (porque satJem ser essa a melhor
forma de propagar a calunia) que venham
-rebater-nos á luz viva da imprensa. Ve­
nham contradltar,nos os fatos ap�mtados,
que são os nossos titulos de gloria. Sabe­
mos que ha creamra� que nos caluniam,
p_orque muito nos invej'lm a sorte, corno

a invejariam a qualquer parente por mais
�hegado que fosse, ma:; tambem com­

preendemos que ha muita gente honrada
que olha e vê as coisas como elas são t;;

que nos faz justiça.
Aos primeiros o nosso desprezo e lás­

tima, e a seu respeito um a vizo aos ho­
mens de bem; aos segundos aqui lhes
vou deixando a narracão da verdade mais
jncontestavel, para que fiquem sabendo
que sempre tUl e hei dt ser correto nos

atos da minha vida.

Tavira, 4 de março de 1913.
Antomo FranCiSCO de Sousa.

AS ARVORES
Acabamos de receber o livro intitulado

As Arvores, livro organizado pela Educa-
ção Nacional.

'

,

.

As Arvo"es contem versos dos orinci­
paes poetas portuguezes e brazileiros, to­
dos consagrados ás arvores. E' o mais
belo ramalhete de versos que sobre as
arvores se teem feito em Portugal.

Basta dizer-se que As Arvores trazem
versos de Guerra Junquejro, Casimiro de
Abi ell, Arnaldo Barreto Oiavo Bilac IAl�erto q,c;: Qljveíra, �osé 'Agostinho, An�
rôi1io ,Fe1j6, Conde de MÕrisaraz, Basilio
de Magalhães, Julio Brandão, Vidal Ou­
dínnt etc., etc.

E' um livrbho encantador e que amal­
mente não pode ser dlspensaqo pelas
criancas.
'Compete aos profes�ores fazer uma lar-

ga propaganda dos Arvores.. '

Este livrinho cmta 100 reIS, na LIvra·
ria Lopes & C.a-Porto, e nali1 principaes
livra rias.
Aconselhamos télmbem, para a festa

da Arvore, os seg1Jintes livros: As Plan­
tas, de Higino Lagido; A A1'vore, de Jo­
sé Diogo Ribeiro; A Naturqa, de Vidal
Oudinót, livros que Se enContram na Li·
"raria Portuense 'de Lopes & c.a-Porto.

Puericultura ��"®�I��������:��t����t����¡I�®����m��

SAPATARIA DA MODA
Gomo se cria uma creanca Ha na vida horas negras em que o cora-_

VIU ção sangra atravessado por agudos espinhos,
mas apóz essas tempestadas surge a bonan-

DA ALIMENTAÇÃO Pl\OPRIAME�TE DITA ça e por um momento feliz tudo se esque-
Não se deve despertar a creança para ce: ludo passa qual leve pluma que briza

se lhe dar o alimento porque logo que levou para as longinquas paragens do es·

tenha' necessidade dele, instintivamente quecimento! "

acorda e chora para que se lhe dê de Assim me vi e me senu no dia da «Plan-
.

, tacão da Arvore», fes ta das creanças onde
mamar.

I"
.

f r l
E' um essimo costume meter o ma- só. �e ouvIram. gl,r�elOs IO an IS, can os pa-

milo na b!a da creança sempre que ela tnoncos e SOrrISOS Inocentes; o�de tudo era

'h
.

iet I alegria e prazer. amor e carinho, afato e
c ora ou se mostra mquie a. '

bi d f' hei., ,., I esperança para um am iciona o utnro C elo
A primeira COIsa a avenguar, em taes d' ,

, - .. e rosas. '

casos, e a razao por que o peque_nmo pro- Quem não se sentiria ali satisfeito, quemcede, as;lm e �bandonar a ideia de que não teria vontade de cobrir de beijos todos
? pelto. e remedio para todos os males da

aqueles inocentes, que abraçad.os â queridainfancia,
, ,

. bandeira da Patria enloavam hinos e rodea-
A creança que mame em dema.sla,. s�- vam as tenras arvoresinhas que iam plan­fre, �m geral, de puxes, gazes, azia, indi- tar e que com as suas proprias mãosiohas

gestào, etc., tinham coberto de filas e de fleres?
Durante os primeiros dois mezes, a Q'lão lindo e belo não ;foi ludo isto! .•.

mãe deve dar de mamar de duas em Quem não se comoveu ao ver ali a ale-
duas. horas, a�mentando gradualmente gria de seus filhos, de iodas aquelas cre aú­
este Intervalo, a medida ,que a creança cas, fleres mimosas envoltas em filas das
vae têndo.mais edade, ate ,que, por fim, cores nacionaes, servindo de tutores ás ten­

lhe daráIeite de quatro em quatro-horas 'ras plantas que río dia de amanhã serão as
unicamente.

. companheiras desses que nojé representam
Durante a noite, a creança ?ão dev.e �' O futuro de Portugal?

car chegada ao peito, porque ISSO preJ�dl- Que sublime quadro, que momento gran­
ea tanto esta como a mãe all ama, ongi- diose, que belo exempto de educação civica
nando abcessos no peito, em umas, e per- digno de' um povo heroico como o Portu­
tubações íntestinaes nas, out�as.. . guez! .. ,·E assim do meio daquela lI_lusicaA, creança sendo. bern dirigida, ainda harmoniosa e eucantadore', onde tonos se

que: de tenra edade, adquire bons habi- sentiram felizes, se plantaram uma laran­
tos. gRira, uma romaoeira, uma alfarrobeira e

De noite apenas se lhe dará duas ve- lima amendoeira, ato que assistiu a haudei-
zes de mamar. ra nacional, que a brisa fazla tremular so-

Depois de um longo passeio não se de-. bre aquelas cabeças cõr doiro como cha­
ve meter o peito �a boca da �reança, en- mando-as a si num afago de mãe querida e

q�anto a pele estiver transpirando, con- carinhosa, que nos filhos tem uma esperan­
vindo esperar que o corpo arrefeça mo- ça -segura para a vida e um descanço glo-
deradamente.

.
. ,rioso para o futurul. .«

'

,

Ao. dar de mamar e necessano ter mur-]
'

..• E elas, as criancinhas, segurando
to cUlda90� com as correntes de ar. nos ansitlhos, nas pás, nos regadores e nas
A poslçao que �e de.ve dar. á creança, �nxadas, pl:wtandl) as, tenras arvores en­

ao coloca-Ia ao pelto, e. a oblIqua, a fim grinaldadas de fl,)res, lião desfilavam a sua
de poder respIrar �em dlficuldade. • bandeira, e cad a vez a chega�am, mais a si,
A eda,de propna de desmama.r uma minis: rando-Ihe aqueles afagos com uma

creança e entre os doze e os deZOito me- dedicação sem limites, enlóando hinos de
zes, se�u�ndo a sua robustez' e o estado amor á «Patria Querida», berçCJ onde n1ls­
da dent1çaú.

.. r,eram e que a honra lhes indica que deve-
As mulheres que tenham seIos multo rão defender até ao ultimo aleolo da vida

volumosos, no periodo de lata.ção deyem Assim terminou a grandiosa fesla que vi
suspende-los, sem os comprimIr., e traz�- com os olhos marejadus de lagrimas, recor­
los sempre resguardados, quer das poel' dando-me de aue ba 15 anós lenho assisti­
ras, quer àas C(�rrentes deAar. do a outras identicas, como esta, e bem fun-
Antes e' depOIS de se por a creança ao dam saudades me deixaram.

peito, deve este ser lavado. com agua
fervida, morna.
Convem advertir que a creança pode

ser al'imentada muito bem por meio de
leite de. vaca, dado por colher, chavena
ou copo, o que é preferivel ao biberon,
cojo uso não tem senão inconvenientes e

perigos.

As creanças que não possam ser ama­

mentadas nem pela mãe nem por uma
ama, carecem de ser sustentadas a leite.
Para que este lhes sej'! proveitoso, de­

ve ser puro, esterihsado ou fervido.
Os leites de vaca, de cabra e de burra

são os que mais se assemelham ao da

mulher, e, portanto, os 'que melhor St!

prestam para o aleitamento da creança.
O leite dos animaes deve ser cortado

com qualquer liquido, antes de ser dado
aos lJequeninos.
O leite da jumenta deve ser preferido

para alimentar a creançfl nos dois pri­
meiros mezes de vida, mas para isso é
necessario que o animal deIxe de comer

verdura.
O leite de cabra não se digere bem e

é muito forre, razão por que se não to rna

rc:comendavel, senão em ultimo caso.

O melhor de todos, não s6 por ser o

mais abundante, como pela relativa mo­

dicidade de preço, é o de vaca, modifica­
do, é claro, para não pertUrbar as fun·
ções digestivas das creancinhas.
Como a vaca é um animal sujeito a

doenca� trar.smissiveis, o seu leite não
deve' ser utilisado sem ser submetido a

fervura durante uma hora.
O leite de vaca deve ser adocado com

30 a 40 gramas de assllcar por 1.000

gramas.
,

Durante a primeira semana de vida da

creança convem corta·lo com tres quar­
tas partes de agua, de�ois com mcqlde,
"té aos seis mezes, podendo, dahi por
di¿:¡nte, administrar-se puro.
O leite deve ser dado á creança sem·

pre a horas certas, 'e com a temperatura
de vinte e sete graus aproximadamente.

��������r! CANDlO� �[ SOUSA
I·, formado pela Escola de Lisboa e tom os 1
1i cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia e ii
..IU. Baleriologia I

I tLIHIU &ERAL, OPERAtÕES 1
=¢=l êspecialidades: JJoenças dos 11

olhos, boca e dentes 1l
I JJentes artificiaes

1CONSULTAS TODOS OS DIAS,

I EXCETO AOS DOMINGOS I
I RUA DE SANTO ANTONIO, 6 I
I FARO 1
��tm\��r\tM��

HorlOrato Santos.

POR ESSE. ALGARVE
�l ,

Estai

Promete ser deslumbrante a a Festa d a ar­

voreD que aqui se realisa no proximo do­
mingo. Para cUlJsegnir tal fim 1em empre­
gado bástantes esforços o nosso dedicado
correligionario sr. Verissimo Mannel Mar-
tius, digno professor oficial. ,

-Consta-nos que vae Sti' convidado para
abrilhantar a, festa fazendo uso da palavra
o nr)S80 querido e prestimoso correligiona­
rio sr. dr. João Pedro de Sousa, o incansa­
vel propagandista do ideal democratico nes­

ta prov incia.
-Em serviço da sua profissão esteve

nesta fregllezia o dislinto cliflico sr. dr.
Candido Emilio de Sousa, de Faro.
-Teem aderido ao Partido Republicano

POrluguez, filianrlo-se no Centro Democra·
tico de Estoi, muiws cidadãos de certa res­

pe.itabilidade.
Ao contrario do que dizem os despeita­

dos, eSle cenlro COIlli nua a prosperar Ei a

engrandecer,se
DID grupo de socios do Ceutro Democra·

tico desla aldeia projeta para breve deliciar­
DOS com algumas recitas leudo para isso
escolbido já algumas peças.

Oxalá não sejam s9 alvitres, são os votos

que fazemos.

NOTICIARIO

,

Vimos nesta cidade os nossos preslirno-
sos correligionarios de Estoi, srs. Fermino
Carrusca, Jl)sé de Brito Mascarenhas, José
de Sousa Teixeira, ApllílÍdariO de� Sousa Le¡'­
ria e José Lopes Rosa.
= Tambem aqui eSliveram os nossos de­

dicados amigos e correligionarios srs. Anto­
nio de Sousa Dias Sobriuho, Manuel Laza­
ro da Ponte e João Viegas Calçada, de S.
Braz.

�

CARTEmA

DE

José Vicente dos Santos
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedível bom gosto. Suprema elegancia e barateza

Esmerada confeção e bom acabamento
"

RIa. de Salto Altolie, 48, 48, A.
FARO

chi€,<nerq"" mais barato. Pela quantidade
de figurinos que contém, bate o record
de todos os livros do seu genero. Este li­
vro teve em Portugal a extraer .íinaria ti­

ragem de 5.000 exemplares. Encerra mil

figurinos. Basta isso para se poder a va­

liar da sua utilidade. Todas as senhoras

(1.a publicacão) e mo?is.tas pod�rão n'ele encontrar um
.

I grandissimo sortido de modelos de todos
No dia 9 do corrente mez, pelas 12 os generos (passeio, receção, luto, caça,

horas, á porta do tribunal judicial desta· sport, amazonas, teatro, roupa branca �tc.
cidade se hade pôr pela segunda vez

I Cortam-se t:?0ldes P?r qualquer figurino,
,

, _. com a maxima brevidade (em mt!I1OS de

e� praça, VISto nao ter tido lançador no seis dias) e por preços execionaes (desde
pruneira, e por metade do seu valor, 650 reis) ,

uma courela de terra no sitio do Azi- Todos os pedidos devem ser acorripa­
nheiro, freguezia de Estoi, e cuja venda ,d�s, da sua imporrancia, .ern vale de cor­

foi anunciada no Distruo de Faro de.l3 reio ou carta reg1sta�a.: .

e 20 de fevereiro ultimo. Quem pretender dirija-se ao agente

Faro, 3 de março de 19t3, ANTONIO DOS SANTOS CAPEL�

até cerca das seis horas da m,aoha e esteve muito animado.
Abrilhantài'àm '8 Icsta "as srs".a' D. Serafina Carvalho e'

D. Luduvina Carvalho que cantaram e executaram ao pia­
'no Va rios trechos musicaes, sen do muito aplaudidas
-----_._----

Fo.'lrem anos:

Amanhã, 6-0, María José Guerreiro d. Silva, D. Au­
rora do Carmo Pontes, O. !'ucinda de Sousa GOllles, D.
Maria Amelia Santos, José do Almeida Coelbo de Bivar,
José Coneia Neves, Antonio da Costa Fernanrtes, João
José Lopss e a menlOa Maria Feliciana Judice Parreira.

Sexta, 7-D. Maria Clara Pinto, D, Au�usta dos Saptos
Melo, D. Belmira de Sousa Dias, D Eugenia Carneipo de
Neiva. José Antonio de Brito, ,ToãQ Carlos de 01 iveira,
José M,ana Ferreira Pinto, dr. Carlo., Fuzeta e M'guel
Aoacleto Pereira.

� M � �� O t PA � I � �
O

9Sabado, 8 D. Maria Carlota Chagas, D, Maria João
Ribeiro, D. Alice da Silva Pereira. D, August. da Concei- I
cão Gomes, O. Ameil" Fernandes Braz, dr. Justino'Cuma-

PRIMAVERA E' VERA-O DI! 1913�o de Bivar Weinholtz, João ARtonio Campos, Joaquim' ¡:;
Augusto Batista da Silva, Monuel Rodrigues PiDho e o me-

nino José Augusto Ferreira Marques.
.
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Sarau

Na séde da Sociedade Recreativa Artistica Faren·
se uma comissão de socios realizou no passado domingo,
um sarau dr.im',tico e musical seguido de baile que durou

ANUNCIO

o escrivãu,
Jose Joaquim Peres.

Verifiquei a exatidão,
O juiz de direito,
Dias Ji'erreira.

CHAVES
Estão depositadas nesta redação

umas chaves de cofre, achadas
por José Valentim da çosta e que
serão entregues a quem provar
que lhe pertencem.

Atencão
J

'

Por Illotivo de reti-
rada palla Lisboa

Vende-se por preços convidativos
o seguinte: -Mobilia de sala, estilo
Luiz XV; 'de casa de jantar, estilo
Henrique II; de quarto, em nogue'i­
ra de polimento; cadeiras e sofás
de verga; uma maquina de costura;
vidros e louças; uma secretaria· á
ministro, e respetiva cadeira, de

pau santo; um :ofre á prova de fo­
go; um piano, um predio de casas

na rua Camões, com o n.O 19; uma
outra casa em Estai; urn mylord;
uma magnifiça parelha de cav;;dos.
Tarnbem se passàm algumas es-·

crituras de hipothecas.
Quem pretender dirija-se á rua

Carlos da Maia, 17 em Olhão.
--- _.,--�_._--

AUTOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Arman-

do Ignacio Pires.
,

,

Rua Primeiro de Dezembro 52-,
Faro.

A C II A,D O,
Encontra-se depositada na es­

quadra de policia' uma bengala de
volta com uma anilha amarela que
foi achada no Teatro Circo.

EMPREGADO
p recisa-se com boa apresenta­

cão e referencias. Bom ordenado.
.

Leitaria Central-FARO.

Grande livro para senhoras e creanças!
E' escusado recomendá·lo. para se, ficar
sabendo que não ha melhor nem mais

Rua da lIIarioha n,O 1ó=FARO.

V inhas, vinhos e prados,
A. VENANCIO PAt�HECO

Br. 600 reis.

Para fugir a esta terrivel
doença, ou vence-la, o

organismo precisa de' estar
completamente são, e as

forças vitais devem ter
actividade e energIa. A

EXPERIENCIA
DE 37 ANOS
prova que a Emulsão de
Scott reconstitui o corpo e

fortalece todo o organismo
por tal forma que garante

PULMÕES SÃOS
, e força para resistir con­
tra os germens da tisica.
A Emulsão de SCOTT
é agradavel ao paladar
e pura. Assim enriquece
o sangue, auxilia a

formação de tecidos,

ESTIMULA
O APETITE,
e ajuda a assimilar as comi­

. das. Portanto a Emulsão
de SCOTT- dá força para
vencer a DEBILIDADE
ANEMICA e ,para estabe-
:':lecer a defeza contra a tisica
e outras formas de fraqueza.
OS MEQICOS POR
TODA A PARTE
recomendam a genuina
EI�1Ulsão de SCOTT para
crIanças e aduI tos. A

. ,mulsão :de
SCOTT
é conhecida pelo
peixeiro que, como
marca da fabrica,
se ostenta ena

cada involucro.

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a
Emulsão de SCOTT.
Depositários:
JAMES CASSELS & CIA., Suces., Porto.
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa.
Representante:
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto.
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'1,1,. . Reqll.¡sltando-.s do nosso deposito, ba tambem a vanl.agefll de se receberem quasi de um Ilia para o outro; e da não menos impo·rtllnte._ 'II'. li'II �. Iho.r c;i.o_Algarve, enCOnlralE se á 'fen a varIas qua 1- 'n,' ¡..ta-.1 t d d d-..
cl-rcuns ancla a re ucção a de�peza resulta poderem-se vender ao publIco, em qualquer ponto do Algarve, pelos ¡lreços de Lisboa,
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�_____ ¡œ���e é����O -i I' Chegado ba pouco d� L,isboa� on�e dlJrant_e 18 annos exerceu' à s�a profi¡;SãO, tendo sido mestre de varias tintu�arias d'aquela.
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11�¥ ,I cldad�,'encarrf'ga-s� de tmglr seda, la e algoda? em t,odas,as córes; tm¡lem-seeapas de borracha, pelo ,system.a alemao, peles. rou:- !
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' : ESPECIALIDADE EM PAPEIS TrMB�-AOpS' E J
,_: Æ[, � , p,as � homem e vestIdos de senhora sem q�e SAp precIso desmanchaI-os. Fazem-se lavagens especlaes em vestIdos,. fatos e luvas, as- *¡I

II _, ) ,'.l_,:.'.. PART,ICIPACÕES. D�. -CASAMENTO . ni,M.,' ¡ SIm como lavagens a seco em toda a especIe de roup::ts.
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liK", Tinge�s� tambe.m fazendas em pf'ça e fio lava-�e la.'para colchõe�, exe�utam-se, e.mfirri todos os trabalhos de tinturaria com a rna- ,
�-.����:����e ! Xlma perfelçao e rapIdez. Torlas �s rnupas, por maIS usadas qn8 'seJam, {Icam perfeitamente novas. 1-

1 Examioe·seacàrno alodaenlregaese dislinguir,reslilui-seaimporlancia,�Prelo para lulo em 48 horas RU,\ CASTILHO, :j3-A-FABO ,
.����.. � "���'--ID��. 15 4�H8��������

1 !E1l1�lIFfí(l) �\Æ�li1J!\(;@ IE JPIFib.·�lICC� Livros eD�r.e5�IBo�IRO NOBRE
!

'Tratãdo de quhnlêà Ele,mentar (7.a Edição), Um volume de 4co
.

,

pág; nas no forrr.ato 22XI Sem com 122 gravuras. (PREÇO-I�SOO réis.
Obra util e recomendada a todos os que desejam ilrstruir,�e oe'sta ciencia: 8S teorias Quimicas são metódicameote tratadas em separado com a m.,xima c1are7a e bastante desen­

volvimont?; ,a porte descritiva é rica na in�ic8ção de e"periencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; e os p.roblemas fund.m�ntaig da qllimica filementar
estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados .de mode-los Iiterilis e exemplificações numéricos ria dispo�içiio dos calculos, Este compendio foi adotado em seguida â sua

primeira pub,licação em quasi todos os liceus e seminarios, no Instituto Industriail A Comercial do Porto. e em diversas escolas normais, industriais e agricolas,
Lições de Fhica do curso gel'al dos lie,elUi e es(>olas nm·mahi (, La Edição) .
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'Um volume. de 396 páginas no formato 22XI5cm com 400 gravuras. PREÇO- I�200 réis.
I " I "E�te compendio, dividido pedagógicam"nte em �equenas lições, foi preleridli' por �oanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o .xame dos livros destinados ao ensino

�ec!lndário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em todos as liceus por ()ecr�to dll 17 <Ie novembro pnblicado no Diario do Governo n,O '261 do m�s­

mo·ano, Foi novamento proposto para'o ensino no curso geral _¡los liceus pelá Comissão'Qfici,,1 no concurso de 1909 {D. do G. n.O 192).-Cada lição é acompanbada de um questiDna­
rio que substitue a presença de professQr e facillta a revisão das matefl8S ·estudadas. Além disto� tambem no fim de CAda hção, em cuja matéria podem ter logar aplic"çQes numericas, se

encontram enunciados problemas muito faceis que notavelmente contribuem para a clara compceensão .dos assuntos da respetiva Iição.-Pelo seu melodo essencialmente indutivo expe­
rimentai e pelo seu carater elementaríssimo, e6te compendio possue particulares vantagén's p •• ra se adquirirem sem fadilta nem dificuldade as primeiras coçoes exatas da fisica, encon-
trando-se por isso adaptado Dão �ó ao curso geral dos liceu� e ao curso das escolas normais, mas tambem ao eusino m'in'istrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e Das

I' .

de comerc IO e agricolas I

Trat�do de Fls.ca Elementar (8.,a Edição). Um volume de -IV-764 •.

:
,', págmas no formatO 22XI5cm com 752 gravuras PREÇO-lI!P800 reis.

, Est� ex�elent,e livro de ,Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Q9ver�o para o p.xame �o. livros �estin.�os ao ensino secundariu apresp.n!.dos no con-

curso geral de 1895, e seguidamente ma,ndado adotar em todos os liceu� por D2c�eto de 26 d� setembro, publicado no Diario do Governo n,O 218 do mesmo ano, FOI novamente o

unico livro proposto p!ra o eosino liceal complementar pela Comissão oficial no concur�o de 11109'(D, do,G.:n," 192), Esia edição está inteiramente acomodad�.á revisão ger&! dO'es­
tudo da Flsica nos lIceus de barmoDia com as Instro�ões que ucompanbam os programas do corso complementor,. pois qu�, além ,lãs matérias Davas m"Dcionadas DOS programas dll,G.· e

i
da 7," clAsse, çODtp.m 8� O¡8t�rias das classes anteriores, e tprmina com uma deieovolvida e metódica cole�ão dé problemas uGméricos acumpao'bados da iDdicaç�o dos artigos da dootfl,Da
do texlo a que �e refer�m e das fórmulas empregadas na sua resoluçjlo,
.

EstPi obras; que tem sido preferidas .em �oocorsos oficiais de, lívros de en,ino e qur estão vul¡:arisadas nas pfcolas de Portug_1 e do Brazil, acompanh8m os pro¡:re�!os da! cie�­
cia@ fisico-quimicfts enconlraodo·se atuahsadas com II ioserção das doutrinas sobre as modernas e importantlssim'8 deseohertas, tais CO(T)O a da foto¡trufia das cores, da fotogr�fi3 atravez

dos corpos opacos ou raios X, das cyrrentes d'.lta frequencia, dos rádiócofldutor"�. da trll'en,fiil sem fio e dii I'ãdiónctivldade, Oe principios p deduções teóricas, as pxpertencl_as demen.s-_

Irativas. as ap!ic'ções pratic8li e os problemas numéricos, eslão',expo.LoS por formil que i¡"primem " rstes li.ro, " 'Uil carateristlco clrl;"'" e a mooerna orienlação pedagóIPc�, tornao-
do-o� sinlUltooeamenle apropriados ao ensino teórico e prático, á discit"ina do < spirito é I.OS l ... hiLillos do I.bnratono. S�o tombl'm livros u:cis fór" dos cursos ,escolares: o amador da

fotogl'ofia ell�ol>,lrn o,s cODbccill}entos suficient(·s (r.ec'eitAs e (lleceitos) P""" plinciplilr a oJ'pnr rom sl'purnnç" e bom resultado; o telegrhfi,la .'ncontra os conheCImentos diiS �e8çõ"s dos

tcorpol e da F,),lrlcidade indisp.nfaveie á fU8 profi�,¡jo; e todas .s pr,sO.as quo cI .. rjp III 'lflqulTir IIOr�"s dos lenón'eoos ilE nalureza encontram elelnentos que dey'm satisf.zer As eXI��OC'R8 do

.'seu espIrito, LISBOA Livraria Ferin, R. Nc.a do Almada, 70,l'CRl O Liyran"a Chm'dronJ·fl. d., Carmellt.s, lU, COUlBllA Liyraria França Amado, R, Ferreira Borges, 115.,
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Companhia de Seguros
CA!prrA L 1.000:000$000

SEGUROS DJ�Vt¿rA:(TODAS AS COMBINAÇÕES)
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